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RESUMO 

 

Os analgésicos pertencentes a classe de anti-inflamatórios não esteroidais (AINE), são 

considerados como primeira escolha para amenizar a dor após cirurgias odontológicas. Foi 

realizado um processo de busca, análise e síntese dos materiais que já foram publicados acerca 

do sabor amargo dos analgésicos e como mascará-los a partir da utilização de excipientes na 

elaboração do sorvete. A escolha dos excipientes para medicamentos de uso infantil é muito 

importante, atentando-se a garantia da qualidade do produto, em relação à sua função, 

estabilidade, palatabilidade, controle microbiano e uniformidade de dose. Apesar dos desafios de 

formular um novo veículo para incorporar fármacos, uma terapia segura e eficaz necessita de 

medicamentos adaptados às necessidades das crianças. 
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1 INTRODUÇÃO 
 

 Em clínicas odontológicas são utilizados medicamentos para tratar determinadas 

complicações e aliviar sintomas, principalmente em pós-operatórios. Na odontopediatria, a 

escolha do medicamento, posologia e forma de administração devem ser feitas com muita 

atenção visando a segurança, praticidade e o conforto do paciente, pois quanto mais adaptável o 

tratamento, maior a probabilidade de adesão (CARMO et al., 2009 apud BRICKS, 1998; 

BATTELLINO; BENNUN, 1993). 

  Os analgésicos pertencentes a classe de anti-inflamatórios não esteroidais (AINE), são 

considerados como primeira escolha para amenizar a dor após cirurgias odontológicas, e 

possuem um característico sabor amargo, encontrados em diferentes formas farmacêuticas como 

comprimidos, gotas, xaropes (BORGES, 2020; FERREIRA, 2010; CARMO et al., 2009 apud 

ANDERSON; 2004).  

 Para uma criança aceitar fazer o uso de algum medicamento via oral ele precisa ser 

palatável, ou seja, ter gosto, cheiro e textura agradável. A indústria farmacêutica utiliza vários 

excipientes, como por exemplo, edulcorantes ou flavorizantes, a fim de tornar os medicamentos 

palatáveis e favorecer a aceitação do paciente ao tratamento (BARROCO, 2013; BALBANI; 

STELZER; MONTOVANI, 2006).  

 A partir da incorporação de um fármaco em um novo veículo como o sorvete, deve-se 

analisar as características do fármaco e do veículo, para assim, desenvolver estudos de pré-
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formulações e estabelecer os excipientes mais adequados para a fabricação, podendo obter uma 

fórmula estável e palatável. Deste modo, o objetivo desse projeto é descrever as finalidades dos 

excipientes utilizados na formulação do sorvete terapêutico. 

  

2 MATERIAL E MÉTODOS 

 

  Foi realizado um processo de busca, análise e síntese dos materiais que já foram 

publicados acerca da temática em questão de forma ampla, principalmente relacionado ao sabor 

amargo dos analgésicos e como mascará-los a partir da utilização de excipientes na elaboração 

do sorvete. 

 Os medicamentos pertencentes a classe de AINEs são os mais utilizados para o alívio de 

dores pré e pós-operatórias, como por exemplo, o ibuprofeno, dipirona e paracetamol, devido 

sua eficácia e segurança. Em contrapartida, para pacientes pediátricos, o sabor amargo do 

medicamento se torna incômodo durante o tratamento (BORGES, 2020 apud ANDRADE, 2014; 

PEIXOTO, 2011). 

 A escolha dos excipientes para medicamentos de uso infantil é muito importante, o 

número de excipientes e a sua concentração numa formulação deve ser pouca, atentando-se a 

garantia da qualidade do produto, em relação à sua função, estabilidade, palatabilidade, controle 

microbiano e uniformidade de dose. Além disso, podem ser adjuvantes, ou seja, que auxiliam na 

liberação do fármaco na forma farmacêutica (BARROCO, 2013; FERREIRA, 2010).  

  Estudos de pré-formulação para o sorvete terapêutico foram realizados por Silva (2019) 

e Borges (2020). Os excipientes de escolha para a formulação foram: cacau 100%, leite integral 

xilitol, emulsificante e liga neutra. 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Para competir com o sabor amargo do analgésico, o cacau 100% atua como flavorizante, 

logo, dá sabor e odor agradável para o sorvete (FERREIRA, 2010). Por ser um medicamento de 

uso infantil, o sabor de cacau auxilia na adesão ao tratamento. Como solvente, o leite é uma boa 

escolha por fazer parte da constituição da base, sendo que não ocasionará alteração no sabor ou 

textura do sorvete. 

O xilitol é um edulcorante natural extraído das fibras de frutas e vegetais, com a função 

de adoçar a formulação. É utilizado na odontologia como substituto do açúcar comum a fim de 

prevenir a cárie dentária e é seguro para uso infantil, não apresentando efeitos adversos 

significativos (SOUSA, 2014). 

Uma emulsão é a dispersão de duas fases líquidas que não se misturam, como água e 

óleo. Para preparar a base de um sorvete, o uso de emulsificante tem a finalidade de formar 

estruturas lipídicas que mantém uma distribuição de ar necessária para garantir uma textura 

macia ao paladar (FERREIRA, 2010).  

A liga neutra é um estabilizante químico que impede o desenvolvimento de reações 

químicas no sorvete, como a oxidação, redução ou hidrólise, e também, aumenta a viscosidade 

(ANDRADE, 2014).   

Os conservantes são os excipientes mais utilizados em formulações magistrais e atuam 

impedindo o crescimento de microrganismos (ANDRADE, 2014). Como muitos conservantes 

podem causar alergia em crianças, é importante selecionar o conservante mais seguro. No caso 

do sorvete, por ser um alimento que precisa estar congelado, não se torna necessário o uso de 

conservantes químicos, já que o congelamento é uma forma de conservar reduzindo a atividade 

da água, consequentemente, evita a proliferação de microrganismos (LEONARDI; AZEVEDO, 

2018). 

O Sistema de Classificação Biofarmacêutica (SBC) é um parâmetro que permite analisar 

a solubilidade no meio aquoso e permeabilidade gastrointestinal de um fármaco. Visto que será 

incorporado um medicamento no sorvete, é importante escolher os excipientes certos para 

manter a estabilidade do produto, garantindo a uniformidade do conteúdo (FERREIRA, 2010).  

Figura 1. Sorvete terapêutico produzido para testes em laboratório. 
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4 CONCLUSÃO 

 

 Por fim, apesar dos desafios de formular um novo veículo para incorporar medicamentos 

importantes de uso clínico, uma terapia segura e eficaz necessita de medicamentos adaptados às 

necessidades das crianças. O estudo sobre os excipientes se torna imprescindível para um 

resultado satisfatório envolvendo a estabilidade do sorvete e a aceitabilidade ao tratamento. 
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